
Participantes da 80ª Assembleia discutem ética e educação cristã 

 

Letícia Bessa 

Os participantes da 80ª Assembleia da CBM participam deste a última quinta-feira, 15, 

de palestras, mesas redondas e painéis de discussão. Só na manhã deste sábado, 17, 

foram ministrados os temas Ética e Educação cristã pelos pastores Rubens Eduardo 

Cordeiro e Lourenço Stelio Rega, respectivamente. 

 

“O tradicionalismo é a fé morta dos que estão vivos, e a tradição é a fé viva dos que já 

morreram”, mencionou o presidente da Ordem dos Pastores do Brasil, Marcelo 

Petrucci, durante o debate sobre ética cristã. Na oportunidade foi reforçada a 

necessidade de manter os princípios batistas, mas sem perder de vista as mudanças 

sociais. “Precisamos fazer com que os verdadeiros valores sejam entendidos e 

preservados pela sociedade, senão teremos que engoli-los”, completou o pastor da 

PIB Juiz de Fora, Aloízio Penido.  

 

No painel sobre Educação cristã, o pastor Lourenço apresentou a importância das 

lideranças das grandes organizações entenderem as necessidades das igrejas locais: 

“Na verdade, as igrejas devem demandar a Convenção e não o contrário. O material 

que produzimos para a Escola Bíblica Dominical, por exemplo, deve atender às 

necessidades da comunidade”. Também comporam a mesa o diretor do Sistema 

Batista Mineiro de Educação, pastor Valseni Braga; a coordenadora do Comitê de 

Crescimento Cristão, Tânia Araújo; e o capelão do Colégio Batista Mineiro-BH, pastor 

Wagno Bragança.  

 

Ao final das discussões foram abertos espaços para perguntas dos participantes.  

 


